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  In Memorian

Calliopi é o nome de uma musa da mitologia grega, a primeira do total de nove musas, que eram 
filhas de Zeus, conhecido como o ‘Deus dos Deuses’ do Olimpo. Ela era a musa inspiradora da 
poesia, da eloquência e da ciência, por ser a mais sábia de todas.

No dia 22 de abril perdemos a nossa Calliopi, funcionária da CGA - Corregedoria Geral da 
Administração, que funciona no mesmo prédio do Arquivo do Estado. Por entre corredores, 
elevadores, no lanche do refeitório, ainda ecoam seus sorrisos largos, sua presença.

Calliopi Ghirghinis Del Corvo trabalhou também no APESP como Oficial Administrativa entre 2007 
e 2011, e desde então passou a prestar serviços na CGA, até seu falecimento.

Ela foi uma das incontáveis vítimas dessa devastadora pandemia causada pela insensatez humana, 
e eventualmente pelo Covid-19.

A todos e todas que a conheceram e amaram, A Revista do Arquivo dedica este espaço, 
extraordinariamente dedicado a Calliopi, nossa colega de trabalho que se foi.

Esta é uma singela homenagem à nossa colega, simbolizando também nossa solidariedade a todos 
os familiares que perderam seus entes queridos, que somavam no fechamento dessa edição, 
quase quatrocentas mil vítimas dessa triste pandemia no Brasil.

                                                       “Qualquer dia, amiga, a gente vai se encontrar...”
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Calliopi Ghirghinis Del Corvo, funcionária da 
Corregedoria Geral da Administração, faleceu 
em 22 de abril de 2021.

Calliopi era funcionária pública desde 2007 e 
trabalhou no Arquivo Público até 2013, quando 
foi trabalhar na Corregedoria.

Sua vida parece uma aventura saída de um livro: 
de uma família de origem grega, mas nascida 
em 02 de março de 1952 na cidade do Cairo, no 
Egito, veio para o Brasil em 1957 com os pais e 
um irmão, tendo sua irmã mais nova nascido 
em terras brasileiras.

Aqui casou-se com Reinaldo e teve Victor, 
Leandro e Angela, que por sua vez lhes deram 
Ingrid, Miguel e Beatriz; Breno e Bianca; e o 
recém-nascido Theodoro.

Orgulhosa pela família que constituiu, 
apaixonada pelos netos e por seus gatos, amava 
incondicional e intensamente.

Sempre bem-humorada, disposta a ajudar, 
acolher e aconselhar e especialmente doce. 
Espiritualmente elevada e serena. Sabia das 

coisas e da vida, trazia força e sabedoria durante suas conversas.

A língua grega sempre fez parte de sua vida e ficava muito feliz quando tinha a oportunidade 
de conversar com alguém em sua língua materna, ainda que fosse na fila do restaurante. Em 
2018, realizou o grande sonho de fazer uma viagem à Grécia para se reconectar. Foram muitos 
os momentos em que ela encantou a todos contando sobre sua fantástica viagem. Disse que seu 
sonho agora era visitar a Grécia novamente, mas levando consigo seu marido.

Calliopi foi hospitalizada recentemente, logo após seu marido, que infelizmente veio a falecer em 
24 de março. Ambos não puderam conhecer o mais novo netinho Theodoro Reinaldo, nascido em 
06 de abril.

Há algum tempo Calliopi postou em suas redes sociais: “Não sabemos por que Deus chama 
primeiro uns e depois outros, mas que todos nós nos encontraremos e ficaremos juntos na casa 
Dele” e continuou: “Aqueles que amamos não morrem jamais, apenas partem antes de nós”. E é 
exatamente desta forma que jamais será esquecida por nós.

Sua falta será sentida não apenas em nossa rotina profissional, mas também em nossos corações, 
nossa grega favorita! Infinita gratidão por ter feito parte da nossa jornada.

Homenagem: Calliopi Ghirghinis Del Corvo


